
2. T{tu~: Rotação de culturas 11. Efeito no rendimento de grãos e comp~
nentes do rendimento da soja 1979 a 1982.

2.1. Pesquisadores: Henrique Pereira dos Santos, Júlio Cesar Barreneche
Lhamby e Luiz Ricardo Pereira

Cou.borador: Mauro Francisco Ferreto

2.2. Objetivo:

Avaliar o rendimento de graos e os componentes do rendimento da s~
ja em sucessão com as culturas de inverno (aveia, co1za, linho, tremoço e
trigo) .

2.3. Metodologia:

Local: O ensaio do sistema de rotação de cultura, denominado A, e~
tã sendo conduzido na área experimental n9 1 do Centro Nacional de Pesqui
sa de Tr igo-EMBRAPA , Passo Fundo, RS.

So~: O solo da area experimental é classificado como Latosso10
Vermelho Escuro Distrófico, unidade de mapeamento Passo Fundo (Brasil,
1973). ~ um solo de boa profundidade, drenagem e de relevo levemente ond~
lado. A amostragem do solo foi feita anualmente antes da semeadura da so
ja e, pode ser vista na Tabela 1.

Tratamentos: A soja foi semeada sobre um esquema rotacional previ~
mente estabelecido para as culturas de inverno (aveia, colza, linho, tre
moço e trigo) nos anos de 1979 a 1982.

Delineamento experimental: Foi utilizado o delineamento expe r i.men
tal de blocos ao acaso, com quatro repetições.

As médias dos tratamentos quando significativas, foram comparadas
pelo teste de Duncan ao nível de 5 % de probabilidade.

Dimensão da parcela: A area útil da parcela constou de 120,00 m'
(20,00 m de comprimento x 6,00 de largura).

Controle de invasoras: Foi utilizado o método químico para o con
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trole das plantas daninhas de acordo com a recomendação para a cultura da
soja.

Semeadura: Em 1979 a soja foi semeada pelo sistema convencional.
De 1980 a 1982, a soja foi estabelecida através da semeadura direta.

~áquina de semeadura: Em 1980 e 1982 foi utilizada semeadeira-adu
badeira de triplo disco (Bettison 3-D), enquanto que, em 1981 empregou-se
um modelo de duplo disco (Lavrale).

Cultivar: Em 1979 e 1982, usou-se a cultivar Bossier (ciclo tar
dia), 1980 BR 1 (ciclo tardio) e 1981 BR 4 (ciclo médio).

Adubação: A quantidade e a fórmula da adubação de manutenção uti
lizada para a soja de 1979 a 1982, encontra-se na Tabela 2.

Tratamento de semente: Em 1982 as sementes foram tratadas paraco~
trole de insetos subterrãneos (Pantomorus sp.).

Época de semeadura: Em 1979, 1980 e 1982 o ensaio foi semeado nos
dias 20.12, 13.12 e 16.12, respectivamente. No ano de 1982 a soja foi res
semeada, devido a ataque intenso de larvas de Pantomorus sp. Para o ano
de 1981, a semeadura ocorreu à medida que as culturas de inverno foramsen
do colhidas, ou seja, soja depois de aveia e trigo em 27.11; após colza e
linho em 07.12; depois do tremoço em 04.01.82.

Espaçamento entrelinhas e densidades de semeadura: O espaçamento
entrelinhas (0,5 m) e a densidade de semeadura (20 sementes aptas/m) uti
lizada foi a recomendada para a cultura da soja.

Insetos: Rouve a necessidade de ser controlada a lagarta da soja
(Anticarsia gemmatalis) em 1980/81, 1981/82 e 1982/83. O produto utiliza
do e dose foi de acordo com o recomendado para esta cultura.

Colheita: Em 1979 foi realizada com colheitadeira automotriz con
vencional no dia 30.04.80. Para os demais plantios (1980, 1981 e 1982), a
colheita foi feita comcolheitadeira especial de parcelas (Rege 125B), nos
dias 06.05.81, 30.04 a 04.05.82 e 06 a 09.05.83, respectivamente.

56



Detiermi.naçoee realizadas:

- rendimento de grãos (kg/ha);
- população final das plantas (m2);

- estatura de planta (em);
- altura de inserção do primeiro legume (em);
- peso de mil sementes (g);
- numero de legumes por planta;
- numero de grãos por planta;
- peso de grãos por planta (g).
Antes da colheita foi feita a contagem da população final e cole

ta de 10 plantas ao acaso para a análise de algumas caracteristicas agr~
nômicas da soja, em 1980 a 1982.

Para o cálculo do rendimento a umidade de grao foi corrigida para
13 %.

2.4. Resultados e discussão:

Os dados serão considerados e discutidos de acordo com o ano de
realização do ensaio.

Os resultados com os rendimentos de graos da soja, semeada de 1979
a 1982, encontram-se na Tabela 3. O peso de mil sementes, a altura de in
serção do primeiro legume, a estatura da planta, número de legumes, nume
ro de grãos, peso de grãos e população final de plantas de 1980 a 1982, p~
dem ser vistas nas Tabelas 3, 4, 5 e 6.

Resultados de 1979/80: A soja nesta safra foi semeada na segunda
quinzena de dezembro, utilizando-se a cultivar Bossier de ciclo tardio. A
pesar das variações climáticas ocorridas durante a fase final do ciclo (Bo
letim Agrometeorológico, 1981) o ano foi relativamente favorável ã cultu
ra. A colheita ocorreu durante o mes de abril, periodo excessivamente chu
voso, afetando, em parte, o rendimento de grãos do ensaio cuja média atin
giu 1.826 kg/ha (Tabela 3).

Na sucessão colza-soja obteve-se os melhores rendimentos de graos
com a leguminosa (1.921 kg/ha), enquanto que após aveia, o menor (1.644
kg/ha). As demais produções de grãos obtidas foram: tremoço-soja (1.883
kg/ha), trigo-soja (1.867 e 1.855 kg/ha) e linho-soja (1.786 kg/ha).

Resultados de 1980/81: O clima predominante, durante este periodo
agricola foi considerado bom para as culturas de verão (Boletim Agromete~
rológico, 1982). Houveram, principalmente, condições ideais na fase final
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do ciclo da soja, o que deve ter beneficiado a sua produtividade.
O rendimento médio de graos da soja (2.225 kg/ha), encontra-se na

Tabela 3, o qual foi um pouco acima do ano anterior. Em 1980, o ensaio foi
instalado na primeira quinzena de dezembro com uma cultivar tardia.

A soja semeada depois de tremoço (2.512 kg/ha), linho (2.372 kg/
ha), colza (2.337 kg/ha) e trigo (2.308 kg/ha), não apresentaram signif~
cância estatística entre as médias, para o rendimento de grãos. Como hou
ve dois tratamentos com soja após trigo este foi diferente aos demais
(2.033 kg/ha). Entretanto, o menor rendimento de grãos, como no ano ante
rior foi da cultura da soja depois da aveia (1.792 kg/ha).

O peso de mil sementes, o número de legumes, o nÚmero de graos, o
peso de graos e a população final de plantas, não apresentaram significâ~
cia entre si, para os tratamentos em estudo (Tabelas 3, 5 e 6). Houve di
ferença estatística entre as médias somente para altura de inserção do pr~
meiro legume e estatura de planta (Tabela 4). A soja após tremoço,mostrou
maior altura de inserção do primeiro legume (27,3 cm) e estatura de pla~
ta (79,65 cm), enquanto que, depois da aveia foi menor com 17,7e60,0 cm,
respectivamente. A soja depois da aveia foi a que apresentou menor desen
volvimento vegetativo.

Resultados de 1981/82: As condições climãticas, neste ano foram
prejudiciais às culturas de verão (Boletim Agrometeorológico, 1983). Hou
ve deficiência de precipitações pluviométricas de janeiro a março, período
este que, coincidiu com as fases fenológicas de f lo racác e f ruc if icaç âo da
soja, as quais, sao mais sensíveis ao déficit hídrico.

A soja, em 1981, foi estabelecida à medida em que as culturas de
inverno foram sendo colhidas, utilizando-se a cultivar de ciclo médio BR
4. Houve falta de água no solo a partir da fase reprodutiva, período em
que as plantas mais necessitam de umidade no solo. Como conseqüência, o
rendimento médio de grãos (1.687 kg/ha) foi baixo em comparação com os ~
nos anteriores (1.826 e 2.226 kg/ha), respectivamente, 1979/80 e 1980/81
(Tabela 3).

Neste ano, nao houve significância entre as médias para soja apos
o trigo (2.273 e 2.091 kg/ha), aveia (1.982 kg/ha) e linho (1.624 kg/ha),
no que tange os rendimentos de grãos. Por sua vez a soja depois de colza
(1.206 kg/ha) e tremoço (948 kg/ha), não foi diferente estatisticamente à
soja apos linho.

O peso de mil sementes, o numero de legumes, o numero de grãos e o
peso de graos por planta (Tabelas 3, 5 e 6), não mostraram diferenças en
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tre as médias. Todavia, a altura de inserção do primeiro legume, a estat~
ra, a população final de plantas (Tabelas 4 e 6) apresentam significâncias
entre as médias. Verificou-se, uma relação entre o aumento da altura do
primeiro legume, estatura e população final de planta e os acréscimos no
rendimento de grãos.

Observando-se os tratamentos dentro da mesma epoca de semeadura,
notou-se uma menor estatura de planta, para a soja após colza em relação
à soja após linho. Isto também foi verificado por Santos et alii (1983)
para soja depois da colza em comparaçao com soja após linho e trigo, nes
te mesmo período agrícola, a redução do porte das plantas de soja, prov~
velmente pode ser atribuída aos efeitos de substâncias tóxicas presentes
nos resíduos culturais ou formadas durante a decomposição da colza
(Horricks, 1969).

Resultados de 1982/83: De acordo com os dados meteorológicos da e~
tação climatológica do CNPT - 89 DISME, de janeiro à primeira quinzena de
abril o período foi excelente para as culturas de verão. Durante os meses
de fevereiro, abril e maio, houve excesso de precipitações. A colheita da
soja ocorreu num período muito chuvoso.

A semeadura foi realizada na primeira quinzena de dezembro, utili
zada a cultivar de ciclo tardio Bossier. Obteve-se um rendimento médio de
grãos de 2.455 kg/ha (Tabela 3). Este rendimento de grãos, foi superior
aos três primeiros anos (1979/80, 1980/81 e 1981/82) de experimentação,
respectivamente, 1.826, 2.226 e 1.687 kg/ha.

A soja depois dos tratamentos com trigo (2.574 e 2.459 kg/ha), li
nho (2.509 kg/ha), tremoço (2.449 kg/ha), aveia (2.400 kg/ha) e colza
2.338 kg/ha), não apresentou diferença estatística entre as médias.

O peso de mil sementes, a altura de inserção do primeiro legume, a
estatura de planta, o número de legumes, o numero de grãos, peso de grãos
e a população final de plantas (Tabelas 3, 4, 5 e 6) também não mostraram
significância entre si, para os tratamentos estudados.

De uma maneira geral a cultura da soja tem sido semeada fora de
sua melhor época. Além disso, houveram períodos em que as condições mete~
rológicas afetaram em muito a cultura, a partir do início da fase reprod~
tiva (1981/82) e na colheita (1979/80). Como conseqüência disso, houve di
minuição no ciclo e no potencial de rendimento de grãos. Todos esses fat~
res estão vinculados, em parte, às culturas de inverno com ciclo excessi
vamente longo.

Observou-se que nos dois últimos anos, a soja tendeu a desenvolver·-
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~e menos e apresentar menores rendimentos de graos depois da cultura da
colza. Isto ocorreu somente com semeadura direta, provavelmente pelo efei
to de alguma substância inibidora. Hã relatos do efeito tóxico de resíduos
de plantas de colza durante a decomposição, sobre outras culturas (patrick
et alii, 1964). Quando em plantio convencional, verificou-se uma redução
ou ausência deste efeito, visto que, os restos culturais da colza sao ln
corporados e diluídos no solo.
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Tabela 1. Resultados da análise química do solo, antes da semeadura da so
ja de 1979 a 1982, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1983

Análise química do solo Ano agrícola
1979 1980 1981 1982

pH em H,O 1:1 5,20 4,95 5,30 5,04
NC para pH 6,0 t/ha 6,11 6,47 4,32 4,53
AI trocável (me/l00 g de solo) 1,10 1,08 0,73 0,82
Ca + Mg trocável (me/l00 g de solo) 4,42 4,39 5,71 5,66
P disponível (ppm) 11,79 15,56 13 ,04 11,65
K disponível (ppm) 114,79 160,63 112,08 119,88
MO (7.) 3,45 3,32 3,37 3,47

Em 1981, antes das culturas de inverno foi aplicado em toda a area expe r i
mental 6,5 t/ha de calcário, com PRNT de 56 7..

Tabela 2. Quantidade e fôrmula da adubação de manutenção utilizada na 50

ja semeada de 1979 a 1982, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1983

Ano Quantidade Fôrmula
(k g Zha)

1979 200 0-30-15
1980 200 0-30-15
1981 250 0-38-17
1982 150 0-38-17
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Tabela 3. Rendimento de grãos-RG (kg/ha) e peso de mil sementes-PMS (g) da so
ja semeada de 1979/80 a 1982/83, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, R~ 1983-

Trata
mento 1979/80

Culturas que antecéderam a soja

RG PMS
1980781 1981782

RG PMS RG PMS
1982/83

RG PMS

Linho Trigo Tremoço Co l z a

1.786 2.033 b 112 948 b 172 2.338 158

2 Aveia Linho
1.644 2.372a 110

Trigo
2.273a

Tremoço
179 2.449 159

3 Tremoço Colza Trigo Aveia
1.883 2.337a 113 2.091 182 2.400 152

4
Trigo

1.855
Aveia Linho Trigo

1.792 c 110 1.624ab 184 2.574 161

5 Trigo
1.867

Tremoço Colza Trigo
2.512a 108 1.206 b 168 2.459 152

6 Colza Trigo Aveia Linho
1.921 2.308a 114 1.982a 188 2.509 167

Média 1.826 2.226 111 1.687 179 2.455 157

CV % 8,12 7,18 4,32 25,68 5,10 8,85 5,34

F 1,80 NS 10,89** 0,82 NS 5,86** 2,69 NS 0,57 NS 1,65 NS

As médias seguidas pela mesma letra na coluna, nao apresentam diferenças signl
ficativas ao nível de 5 % de probabilidad~, pelo teste de Duncan.
NS Não significativo.
** Altamente significativo.
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Tabela 4. Altura de insercão do primeiro legume-AL (cm) e estatura de plan
ta-EP (cm) da soja semeada de 1980/81 a 1982/83, CNPT/EMBRAPA~
Passo Fundo, RS, 1983

Trata
mentos

Culturas que antedeceram a soja
1980/81 1981/82 1982/83

AV EP AV EP AV EP

Trigo Tremoco Colza
23,4 b 72,2 bc 11,1 b 37,9 c 24,5 b 88,5a

Linho Trigo Tremoco
19,1 cd 65,2 d 15,Oa 71,6a 29,6a 89, Ia

Colza Trigo Aveia
21,5 bc 68,3 cd 15,6a 70,Ia 25,6 b 79,6 b

Aveia Linho Trigo
17,7 d 60,0 e 15,6a 63,4a 29,9a 90,3a

Tremoco Colza Trigo
27,3a 79,6a 13,lab 54,2 b 29,Oa 91,5a

Trigo Aveia Linho
23,2 b 75,6ab 14,2a 68,Oa 30,5a 86,5a

2

3

4

5

6

Média 22,0 70,1 14,1 60,9 28,2 87,6

CV (7.) 7,16 4,47 11,43 8,33 7,11 4,03

F 18,71** 20,76** 4,87** 25,73** 6,31** 5,86**

As médias seguidas pela mesma letra na coluna, não apresentam diferencas
significativas ao nível de 5 7. de probabilidade, pelo teste de Duncan.
** Altamente significativo.
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Tabela 5. Número de legumes-NL e número de grãos por planta-NG da soja semea
da de 1980/81 a 1982/83, CNPT/EMBRAPA, Passo Fundo, RS, 1983

1980781Trata
mentos NG NGNV

1981782 1982783
NV NG NV

36,2
Trigo

65,9

2 Linho
45,0 79,6

3 Colza
74,442,2

4 Aveia
42,7 81,1

5 Tremoco
77,644,0

6 Trigo
65,237,2

Mêdia 41,2 74,0
CV (7.) 12,05 12,98

F 2,16 NS 1,55 NS

NS ~ Não significativo.

20,9
Tremoço

40,1
Colza

69,529,8

25,5
Trigo

46,8 80,6
Tremoço

31,6

21,7
Trigo

38,9 28,8 68,6
Aveia

Linho Trigo
72,226,8 53,2 29,8

Colza Trigo
83,622,0 53,4 36,1

Aveia Linho
20,9 85,638,1 35,1

23,0 45,1 76,731,9

25,78 15,85 17,1225,17

0,73 NS 1,46 NS 1,31 NS1,55 NS

64



Tabela 6. Peso de grãos por planta-PC (g) e população final de plantas-PF
(m') da soja semeada ce 1980/81 a 1982/83, CNPT/EMBRAPA, Passo
Fundo, RS, 1983

1980/81Trata
mentos

Culturas que antecederam a soja

PG PF PF
1981/82

PG PF
1982/83

PG

7,7
Trigo

86,0

2 Linho
8,7 83,3

3 Colza
8,1 87,8

4 Aveia
8,9 88,3

5 Tremoço
8,3 87,8

6 Trigo
7,3 76,5

Média 8,2 85,0

CV (%) 16,73 10,68

F 0,75 NS 0,99 NS

5,1
Tremoc;o

44,4 c 10,8
Colza

61,3

Tremoço
11,7 52,67,7

Trigo
86,8a

Aveia
10,7 57,45,8

Trigo
88,6a

11,2
Trigo

53,1
Linho

9,0 73,9ab

13,2
Trigo

54,6
Colza

7,5 61,3 b

Linho
13,4 53,4

Aveia
6,3 76,4a

11,8 55,46,9 71,9

17,21 10,5926,04 12,64

1,40 NS 1,27 NS2,58 NS 13,53**

As médias seguidas pela mesma letra na coluna, nao apresentam diferenças
significativas ao nível de 5 % de probabilidade, pelo teste de Duncan.
NS = Não significativo.
** Altamente significativo.
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